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liHutötinoS de estad a nies.

Rio, 15—Terminou hoje ás 10 bo
tas da noite o julgamento don a#e- 
sassinos dos estudantes no largo do 
S, Francisco do Paula, sendo cou- 
denmados a 30 annos do prisão. o 
tenente Luiz Watuleriey e as ex- jun
tas Augusto Barbosa e Belisurio Hen
rique da Costa ; a 17 ânuos, os cabos 
João Santiago, Antonio Carvalho, 
Avelino de Souza © Antonio Frede
rico ; a 10 an nos, o sargento Mario 
Martins de Oliveira, sendo absolvi
dos os sargentos Domingos Tertiru e 
Mu'diado Mortira.

i'lnueuceau.

Rio, 15— 10 esperado amanhau do 
Rio da Prata o sr. Clemenceau.

O Senado e a Camara dos Dcpu 
liulos eompareeeião no seu dewem- 
liarqiie.

iWlido de exoneração.

líio, 15—0  almirante Huet Ba
rel lu r loi exonerado,a podido,de chefe 
da conwiisMtto naval Imizüeira na 
Kuiopa.

Resta salievmos os rcstiltados do 
grande conttieto «pie o «Diário» uoti- 
eion se ter diuio em A iigieos.

Até hoje, poi-ém, o uouteiuporauoo 
nilo confirmou u realidade da hecatoiu- 
la4, n que prova ter -I,! > ialsa a no
ticia'que Theodoro Anselmo eu- 
vnmpu ao ingênuo dr. q>ou|o.

S&o maus os atiradores de Angi
cos. .Vuiii eoníUeto cm que se dis
putam inmuneros tiros, em i^queno 
recinto, nenhum leve ferimento ti
vemos a lamentar
, \s mentiras da opposição de Ihv-  
bagtin que o redactordo «Diário» a- 
piesenta ao paiz, n’ uma inconsciên
cia digna de medicação caridosa, 
desfazem-se poi’ si.

O dr. Leopoldo é realrnente o ideal 
dos opposieioimtas. Os artigos do po
bre homem são resposbts constantes á 
sua desmanchada critica.

Tenhamos dó do triste...

i: m «  Rio Gruis io fati
l i

de dinheiro.

li lo, lõ—O dr. Ivçopoldo dc Bu
lhões. ministro da Fazenda, remet teu 
para Lomlres 309.000 libras.

Jjiuyo Mt* recital Hennen.

Jfio. 1.5—A pedido da Junta Re
publicana, a municipalidade d’esta 
cidade mudará a denominação do 
jaigo da Carioca para mnrcrlml Her
mes, sendo o decreto ussignado no 
dia da chegada d'este.

Cutieainra d*O Malho.

Rio, 15—O sr. Sabino Barroso, 
presidente da Cumaru dos Deputa
dos, agradeceu ao sr. (Quintino Bo- 
cavava e a outros senadores a sua 
solidariedade no caeo da caricatura 
d’ o Malho.

Intervenção fedei <d no Estado do Jlio,

s. Rio, lõ—A minoria oppositionist» 
da Cumara dos Deputados prosegue 
ua obstrueção systematica, evitando 
a segunda discussão do projecto de 
intervenção do Governo federal no 
Estado do Rio.

Fkdfíha do Amazovax.

Rio, 15—0  capitão de fragata Jo 
uquiin Here jo foi nomeado commun 
dan te da flotilha do Amazonas.

O roiithio.

Rio, 15— Continua a alta do cam
bio que fechou houtem com 18 3(16, 

{Doe nosrns corre*iMtndentex).

n uúüsu muun
O redactor do «Diário«, depois dr 

00 horas de meditação profunda so 
bre o ligeirissimo e desprooccupado 
editorial em que lua^utuaramos o ne
nhum valimento poli tico de s. s. 
tirante o eleitorado, sahiu-se com 
uma pobre e anémica justificação na 
qual nos diz que o exmo. dr. Alberto 
Maranhão não devia pedir a seus 
amigos para virem ás urnas o que 
o depoimento de José Theodoro e An 
sei mo de tal, em Angicos, tctu mais 
valor [*ara sl s, que do comiiti 
Pinheiro.

Para argumentos, em apoio de «eu 
prestígio, ardíamos jkwos.

Com ema iulautilidade de pascatio, 
o dr. Leopoldo cada vez mais se a- 
tunda no conceito publico.

A ingenuidade palerma com qne 
o chefe caricato do gi upo de ficção 
oppoeiciouist» quer fingir de velhaco 
** mjiert« aitiuge ás proporçftes do 
máximo ridículo,

D exmo. dr. Alberto Maranhão é 
chefe eleito pelo partido de qne so
mos orgão e como tal apontado to 
dos ow dias pelo dr. Leopoldo, mas 
A Mc mesmo impagável oeueor cau- 
** ^tranhen qM  a. excia. i»eç» a 

ooirtiigíoiuri©© o compereci 
mento ás umas

1'nrn ge véqueo Leopoldo anda tres 
depois que lhe roetteram na 

c»rliimonia o bicho carpinteiro qne 
annuncia mm nomeação de coram! 
»o* Paizes Baixo», ttopoia de 15 de 
Nn\e»bro.

^uaiiUi ás soa* prefcrtoti»M pela 
Palavra bonrad» de aeoa * i  
detíin* coutem »
ligmiiarMia, pedimos Ikwmç» p*ra ter 
<*n»l mptsÁa, .i. fcrlndo »d *  
UMitn: a d*aq

O homem tem sido, em todos os 
tempos, um dos mais importantes 
modificadores da natureza pliysica. 
Apreciando a oc^ão qne elíe exerce 
na face da terra, estorçaudo-se por 
adaptuLa ás suas condições dc vida 
e ás suas exigências materiaes, um 
philosopho eminente deu a prepon
derância ao facior humano entre to
dos os que trabalham o nosso pla
neta, modificando-o constanlcmente 
no sentido de cercar a vida do ho
mem do máximo conforto e impul
sionar a sociedade para esse caminhar 
constante e cada dia mais apressado 
na senda do progresso.

Tratem, portanto, os profissionaes, 
a cujo cargo se acham os serviços 
conti*a a secca, de atacar as obras 
reelamadatí em cada zona, appli- 
cando os conselhos da scieneia e a 
lição da experiência em ontrjis re
giões do globo mais desfavorecidas, 
sern desprezarem, cointudo, os tru- 
balhos já  executadas emptricaiuente 
pelos sertanejos, qne dentro de pou
cos annos o Rio Grande do Norte 
será um dos mais prosperos listados 
do uordéste do iírazil e um dos de 
prodncção mais variada.

A  sua popnlaçãí» tjue é intelligente 
activissima, irá progressivamente 

rnelhoríiudo seus processos dc cultu
ra dos campos, de par com o aper
feiçoamento constante da industria 
pastoril, e tornando-se mais previ
dente pelo esforço na conservação e 
replantio de arvores que se adaptem 
ao seu meio physieo, poisé da res
tauração <le nossas florestas e da 
multiplicação maxima do numero de 
represas ou açudes, que o Kío Gran
de do Norte, como os demais Esta
dos do nordeste, deve esperar a mo
dificação de suas condições meleoro- 
logicas.

Dos processos empregados nos pui— 
zes exlraugeiros, sujeitos como o nos
so ás grandes estiadas, e cujos re
sultados benefi(íOs estão a attestar o 
inimenso poder da enej‘gia humana, 
st> devemos appliear, por ora, a- 
quellcs que não estiverem muito além 
do gráo médio dc nossa educação e 
mais em aceôrdo com a nossa natu
reza phyaica. Não creio, por exem
plo, que possam ter applieaçào van
tajosa no Rio Grande do Norte os 
ensaios tia cultura necea e as ehttcau 
artijicwf*, que por muito dispendio
sas e exigirem uma apparelhagem 
dc manejo difficil não autorizam uma 
eximriencia num meio tão diverso e, 
ao menos por emquanto, inadapiado 
a jirocessos de tal ordem.

Tom o conhecimento intimo que 
tenho dos sertões do norte, da vida 
dc sua população c <í:is ]titur;'S do 
que se tem escripto d-atro v iôra do 
paiz sobre o pheiiom no ditss*‘ccas 
e os meios dc combalcr suis efleitos, 
julgo qllc uão s»Tii d* fido imltil ;l 
leitura deste modestu Irabalho. X'cll( 
o protissional nada encontrará a res
pigar ; mas o »minto não o desdenha
rá, porque ha de sentir, logo ás pri 
meiraw linhas, qne sei fazer justiça ao 

\..w/, e-forço e iiitelligcneja do sertanejo 
nortista e conheço de muito ]x»rto sua 
vida ioda feita dc resistência herói 
ca contra o maior flagello que já ca 
hitt sobre n lámilía liuimiua.

Muitos têm sido os meios e obras 
aconselhadoe para combalcr os eflei
tos das aecc*«« no nordéste do Bra- 
zil. Frofiasionaes íllustres impressio 
nados com esse phenomeno meteoro 
logico, ou couimisídonados pelo go
verno para encontrar uma solução 
(pie neutralizasse seus effcitoa, tém 
suggcndo medidas diversas, aceita 
veis umas, outra« de resultados dn 
vidoms e algumas de uma extrava 
gane ia tal, que tocam as raias do in 
verosímil, como a installaçãn no lit 
tora) de alambique» moustro» para 
disti Ilação da agua do mar, que se 
ria, depois de deeembarada do chio 
rurrio de sodio e doe saes de mag
nésia, approveitaria para desedentar 
a população e oe gados do interior, 
irrigando igoaJmente o» campos de 
cultura,

A impraticabilidade de uma tai 
obra e aeu «'unto deixam deale logo 
dmaoaatrado, qne o illuatre prolMo- 
aal qne a Waabrou deaeoahecia oom 
pietamente o problema 4m  aaoena e 
a rVfÜo oadke «Ua* «e

Emi, im>iv ) natural que surgissem 
essas idéas túo extravagantes no cor
rei dos ti\jH ânuos de 18Í7 u Ls7n, 
quando u fome com todo seu cortejo 
de miséria devastou as então provín
cias do Rio Grande do Norte, Pa- 
rahyha o (Vant, fazendo centenas de 
milhares de victimas e reduzindo a 
fortuna publica de mais de noventa 
por cento.

A  cx.iggerada impressionabilidade 
de nossa raça, assumindo projv>rções 
maxiinas, extravasou-se em projectos 
fantásticos, discursos e versos gon- 
goricos de imprecações ao sol, que 
passou a s<*r comparado a um cáus
tico immenso ! Passada a crise, tudo 
voltou á calma mais perfeita, e a 
nossa imprevidência repousou faliga- 
da do prurido de sentimentalismo 
que sentira, até que as crises clima 
tericas voltaram a se repetir com 
mais freque.icin e a estender seu raio 
de acção a ouiras regiiVs até então 
poupadas.

Oumeçaram então, graças ao <*la 
mor da imprensa, os governos da 
União e dos Estados a sc interessar 
pela solução do problema das seceas, 
jú resolvido ua America do Norte, 
e que entre nós é maia serio do que 
a principio pareceu a alguns estadis
tas, que chegaram a denominal-o de 
iudmtna do norte.

A  constância das longas estiagens 
no nordéste do Brazil poderá accai- 
retar o desmembramento de nossa 
nacionalidade, esterilizando e tornan
do ina]>tíi á vida social um» grande 
faixa de nosso território que passa
ria a constituir uma verdadeira mu
ralha de isolamento entre o sul e as 
riquíssimas, bacias do Amazonas e 
Tocantins.

A’ parte, hoje, dívergemias eiu 
pontos secundários, nota-se um per 
feito aceôrdo de vistas no modo de 
encarar o phenomeno das seccas e 
ua execução das obras eapitaes e 
complementai’©» que, em um período 
proximo, neutralizem seus effeito», 
assegurando á população sertaneja 
estabilidade e garantia de vida, <pie 
ainda não possue.

Dos tres Estados bi’azileiros mais 
ttagellados |>eias seccas, o Rio Grau 
de do Norte c o que oflerece mais 
facilidade aos Poderes Públicos para 
a solução do pniblema, pela posi
ção privilegiada queoecupa no map- 
pa do Brasil.

«O Rio Grande do Norte colloca- 
do prwrzaineutc, no angulo orien
tal e meridional do continente sul- 
americano, possue uma situação gc- 
ogmpliicii niuilo sulieiite e notá
vel.

E' o ponto onde o littoral bra- 
zilciio, deixando bruscameute o Lro- 
ço do meridiano v volvendo para o 
Occaso, (‘omeça a vom>r sobre o 
paralleio.

As existas riograudenses, dilatadas 
por este facto, olham a um tempo 
para o Levante e paia o Norte, 
reeeltendo, mi a vaga atlantica que 
lhe mandam as brisas de léste, ou 
as ondas que arrojam os ventas bo- 
retms.

( i 'onatue anutnhan).

JlTVKNAI. LaMAKTINK.

(Do Jornaf du ( ’»  »niereio^ tie li 
setembro de 1010. )

de

De minha carteira

Durante » horu inteirt, ouviatuoéM 
religioaameiite »  sua palavaa iusi 
miaide que tomava par» nós fami
liar, como um autigo conhecimento, 
o universo immenso: coutineutee e 
mares, rios «  montanhas, cidades e 
monumentos.^

Foi um bello tempo esse que eu 
íxdembro hoje cariuhosameute, ao ter, 
com satisfaeção sincera, conhecimento 
das manifestações de apreço quelhe fa
rão hoje á noite, os corpos docente e 
dicente dos nossos prineipaes estabe
lecimentos de edueação.

8erá uma homenagem sob todos os 
títulos justa, como poucas se farão 
aqui, porquanto o dr. Valle Miranda 
tem, real mente, o valor, a nobreza 
de caracter, os conhecimentos pro
fundos que todos lhe reconhecem.

O H A VT EeLEH

A VOZ

Ouvu. { ’onhenea entn vo?. lan^OAdn 
uw «w  tnn» nurUiati efax* naunormodo, 
como ri ffira um scho de outro mundo, 
ou o mnnum> [dnngeaUi e moribundo 
dti vaga axtil un prui.i so/açmn/u V

Siio & conheceu, aâo ? Si outra pãreee, 
fíiste tu rnwnut, ttôr, qwm fat mudab». 
tinto tremente voz hva. um segredo.,.
São te mngues, amor, não tenhnu medo, 
não mn eu ê minha nhm que te falo.

São a conheceu tu ? Reparai a mmnta 
tf meus eeixQH te disse : com q eu chamo 
por ti, ua terra em que tue rês perdido 
e que aociosa e ardeute ao teu ouvido 
certa voz murmurou baixinho—eu te amo t

fíervaeio FIORAVANTl.

( )  distincto homem de scieneia 
proléssor Valle Miranda deve ter hoje 
alguns dos momentos mais felizes de 
sua vida laboriosa com a» homenagens 
unanimes prestadas a sua pessoa pelos 
pndessores e ahimuos dos estnlwáeci- 
mentos a que pertenceu por bastante 
tempo.

Quem não o cxmhcce ifesta cidade Î 
e, coulieeembco, deixará de admirar 
o homem excepcionai que, é, dotado 
das qualidades mais raros, possuidor 
dos predicadts mais perfeilos ?

Filho do pequenino Portugal, elle 
idolatra o nosso paiz como a conti
nuação q«e é de sua propria pat ria, 
empregando a sua netividade infati
gável em proveito de nosso Estado, 
ha muitos annos, soi) muitos aa- 
]>eetos.

A sua hagjq<em dc conhcí-i men
tos é vasta, maxime no doininio das 
seiem ias pliysicas «* naturaesem tpn 
l>onfifiea e estou certo dc qne, em 
piegando-os em outro meio mais d*« 
envolvido, o seu nome seria eonhe 
eido no paiz inteiro,

O dr. Valle é o type idéal do 
profmsor. <,'onlns*wlor emerito da ma 
teria que lecciona, elle s»1k' eumprir 
em toda íinh» o sen dever, fazen
do-se amar de seus discijmlos, sem o 
enrrancismo foht qu«- torna «abado 
preeeptor.

( )  alumno que «.thii dc mu curso
»  cargo d’elle sem conhecer a disci 
plina enainaala, é um caso perdido, 
não Hpprenderá onin« nu^tre.
ixmpie não faxle haver systema niais 
intuitivo, maneira mais clara de ex 
pliear os coisas, de faze) as î rompre- 
hender t»©h* alumno attento.

CoiHiervo grata« saudade» <K> tenqm 
em q»W‘ fwtinlri Geographm iom o dr. 
Valle Miraieia, no Atheneu. Não era 

a cadeira de su» e»p«cialidade, 
foi por tile oeeupad» a m o  por 

ĝ oftrapho emerito, ©oabecedoi 
0« todo» m  enoaatabaa 4a fiobo.

Inspectoria Agrícola
Do dr, Manoel Dantas, ajudante 

do Inapocitor Agricol.i, m k©l>emos a 
seguinte eominunieação :

Sr, redactor :
Rogo vos a fineza d© comraunicar- 

des aos vossos leitores e mais inte
ressados que a Inspectoria Agrícola 
d'este d i st rio to, começou a receber 
sementes para serem distribuídas gra- 
tuitamente aos agricultores, que as 
(pdzerem plantar, devendo os res
pectivos pedidos ser dirigidos di- 
rexjamente por escripto ao Inspoctor 
sr. dr. Ga&tão Machado Nunes, na 
séde da inspectoria, em Fortaleza, ru» 
Major Facundo, u* 38.

Manoel Dantm, 
ajndaute do Insjteetor.

Fallecimentos
Jornaes do sul do paiz noticiam 

o faUectmento em dias do mez pas
sado, cm Eiii i-e Rios, uo Estado de 
Minas íieraeft, do nosso digno con
terrâneo dr. Auanias Faranhos de 
Araújo Nobrega.

0  extincto perteaieia a uma das 
mais disiiuclas famílias da zona do 
3çi idó, nbwte Estado ; era casado, dei
xando dois íiliios menores e foi vic- 
tiíiiítdo por uma synrape caixliaea.

A" todos os menbros de sua ilus- 
re iamiita, esjmetalmente ao seu 

irmão, nosso dedicado e prestimoso 
correligionário, major Azarias Aixli- 
as de Araújo, do Aeary, enviamos 
a expkCHHào do noaso pezar

Manobras militares
t

V 3* Companhia de Caçjulore.s tem 
reaiisado, pela manhaii, no Folygono 
do Tiro Estadual «Deodoro da Fon- 
sccmi diversos exercitxts de fogo, de
senvolvendo com rnuitii tmrrecção, 
diffei-euie t hciuas, cuidadosamente 
confeeiouiidtís pelo sr. capitão Jacyi 
11h> Toitcs.

Salwmos que no domingo proxi- 
uio, a Companhia fará no mesmo 
Folygono, eom a i'mnpanhui de AU- 
naiore* tio Tiro Nalaiense, mn Invoque. 

1'oda força partirá do quarlel os
1 da manhau e regressani, as ü da 

tarde, equipada »  meia marcha. As 
refeições serão feitas no campo tias 
operações.

Staãt> destaivolvidos durai)le tcwlo 
o diu diversos íhemos, contra hr'oni- 
ffv fiifnrado ctmst-iiuhlo pela Compa 
nliia tle Atiradoivs sob a direcção 
th> IV 'l'eiumte João Augusto.

Haverá também exercício de ava
liação tle distancias e tle tiro ao alvo 
na nova Unha. fazendo-se appiicação 
das tliwMSUs gratluaç’Ôtis da alça de 
mira.

iiiiiuoA de famílias, lentes e alam- 
nos da «Eschola Normal«, vários 
admiradores, que foram levar a d. 
Ecila as suas felicitações.

A  Associação Infantil «Filhos da 
Luz» fez uma manifestação a sua di
gna preceptora, falando o presidente 
Samuel Marinho que offerecen uma 
significativa tladiva.

Seguiu-se com a palavra o menino 
João Café Filho, tendo d. Eeila a- 
gradeeido com palavras expressivas.

Foi servido uma mesa de doces, 
vinhos etc, sendo todos obsequiados 
pelo major Joaquim Soares, sua di
gna esposa e filha.

VARIAS
39.0, mínimo 
médio egual á

Ha treze annos
«A  REPUBLICA» EM 1897

Pi dr xrtcmhro—Foi nomeado o dr. 
Thnmaz Gomes para ivgt>r a cadeí 
ra tle Mtn-al e Pedagogia do Atheiieu 
Rio Giandciist1, — Incansáveis cm ser 
x i f  tlu iiitilior iuts nos.st>s leitores, 
aval »amos dc constituir em Nova 
York mn cone.s{mndcnte especial qiit 
pcriotlica e icguituníentc ím.s j»as 
sará bdegranimas e proportrionará aus 
nossos assignautes noticias da vitl» 
agitada ti aqaelle grande ftam tle ei 
vilização.— Por acto tle houtem. foi 
noneatio chefe de polícia interino do 
Estatlo o nosso illustre amigo tlr. 
Luiz Mautfd Fernandes Bobrinho.

â.

no !
v m  SOCIAL

O tempo.
Hontem, máximo 

31.0. resultando um 
35.72.

Tetnpo sombrio e vento E8E.
Hoje, ás 7 horas da mauhan, a 

temperatura foi egual a 22.5 subiu 
do ás 9,40 á 28.7.

Regresso a hontem âe Baixa Ver
de, onde iu, examinar os terrenos 
do Estatlo para fundação de eolouias 
agrícolas para o plautio do algodão 
em larga escala, o nosso eminente 
chefe tlr. Alberto Maranhão, l>ene- 
merito Governador do Estado.

& exa. foi muito obsequiado u’ ea 
sa rapida excurso, pelos iIlustres 
engenheiros Costa Junior e Decio 
Fonseca.

Na clausula quinta do contracto 
sobre construcção de estradas de 
ferro, celebrado entre a firma J. 
Bastos & C? e o Governo do Esta
do, que publicámos, deu-se a omis
são de algumas palavras, que nos 
apressamos em corrigir, conforme os 
originaes em uomso poder, enviados 
tMdü Secretaria tio Governo :

Diz a clausula quinta :
»A firma contractantc gosará de 

isenção de todos os impostos esta- 
duaes e mimicipaes. com exceção 
dos tributos estaduaes sobre expor
tação e consumo que gosarão um a- 
batimento de 50% abaixo das taxas 
estabtdeeàdas actualnientt1, as quaes 
não pothuão sttr elevadas*.

Publicamos, a seguir, o offirio en 
vi ado ao Batalhão tle Segurança, 
pelo commandante Martiui a res
peito da formatura de 7 de setem- 
bn *.

■rmiiiuandao tia Eschola Motlelo 
tle Appreudizes Marinheiros do Es- 
tütlo th) Rio Grande tto Norte. Na
tal. lo de setembro dc 1910. Ao sr, 
tenente-coronel comuiamlante do Ba
talhão de Segurança tio Kstudti 
Cumpro o gratíssimo dever dc agra
decer a vossa valiosa cooperação ua 
oiganização da brigiula que, em com-

Begaama houtem dè HtmfAnn* 
do Mfttton, o O0480 eminente amigo 
coronel Fabncio Maranhão, preeti 
gioeo chefe do noaeo partido em 
O&nguaretama.

De BanPAuna do Mattoe, par» 
onde havia aeguido, regressou hou 
tem o nofMo prezado amigo dr. 
Atfouao Barace, conceituado clinico 
u’ esta eapifeaL

Hoje na igreja matriz foi nufifra 
gada a alai» do capitão Joaé Qo- 
me» de A morim, iallecido na cidade 
do Ajbhú.

Foi celebrante o padre Moyaés 
Ferreira, sendo bastante concorrida-

Por portaria de hoje datada, o 
sr. inspecter do Theeoiiro do Esta
do approvou o acte do sr. admi
nistrador da mea» de rendas do mu
nicípio de Areia Branca, nomeando 
o cidadão João Paulo para exercer 
as fmicções do cargo de guarda, ex- 
tra-numerario, d’ aquella repartição.

O paquete «Alagoas», é esperado 
uo proximo domingo, dos portos do 
sul, zarpando no mesmo dia para 
os do norte.

O 2? sargento de atiradores Pinhei
ro Netto está prompte, de hoje em 
diante a instruir, no quartel da 3? 
companhia de caçadores, ás 8 horas 
da noite, aos novos soeios do Tiro 
Natalense.

Vindo o G e a r  á m  i r im ,  acha- 
se n’esta capital, o nosso prestimo
so amigo dr. Vicente de Lemos F i
lho, digno promotor publico d’ a~ 
quetla comarca.

Acha-se n’esta cidade, o nosso 
prezado amigo coronel Pedro de 
Oliveira Correia, deputado eleito 
ao Congresso do Estado.

Seguiu a passeio para Oeará-mi- 
rim, o nosso joven amigo dr. Ju
venal Antunes, secretario da Re
partição da Hygiene.

Acha-se n’ esta cidade, o uosso 
amigo, coronel João Pegíúlo Cortez, 
digno deputado estadual e chefe polí
tico de Arez.

Visitou-nos o nosso dedicado amigo 
coronel José AlHno de Paiva, juiz 
districtal em 8. José de Mipibú.

Acha-se quasi restabelecido de seus 
incommodos, o mxsso amigo, Mareo 
lino de Oarvalho, conhecido enfer
meiro.

Estiveram hontem em nosso escri- 
ptorio os dignos commerciantes, srs. 
João Baptísita Gondim e Salvadoi 
Cicco. soeios da firma Gondim & 8ul 
vador, proprietário da Casa L onuees, 
que tiveram a fineza de agradecer- 
nos as phrases <le que se serviu 
hontem um doo nossos collaborado- 
1’cs. a respeito da mesma casa.

Ante-hontem, dia da exaltação da 
Santa Cruz, houve, ás 7 horas da noite, 
no Cruzei i-o da egreja do Rosário, 
um terço, que foi muito coucoi rido.

Acha-se n'esta capital o nosso de- 
d içado amigo capitão José Henrique 
Dantas, negociante uo Aeary .

No Senado o sr. Generoso Mar
ques apresentou um projecto, uo 
sentido de serem validos os casa
mentos civis eflectuadoH in bom fíde 
no Paraná durante o fteriodo ievo 
lucionario, por cidadãos que íh- a- 
chavani iliegalmente ua investidura

cargo <ic juizes de cisam entoa. 
Rtiore-sc u lei ;uis casamento» 

que jMMlerem ser jirovados, fiando 
aos conjuges registrar os seusloirar

filhos como legítimos.

memoração á gloriosii ilata da pro- i do 
tianuição da indepcudciuãa nacional, 
desfilou sob o meu commando, coo
peração que cousistiu no forneci- 
mento de uma unidade coniiiiauda- 
da pelo sr. capitão Joaquim Lusio 
■vi dc VTrtsconcello4, a qua) em grau Passageiros deserebansidos if e$tacu
de parte concorreu para aflirmar ú \ pitai, vindos ante hontem do norte, uo 
população, em tão gramic massa a j va|mr «Jmiiivtinhoiilm» : Eiiuardo (í. 
ggloinenula. *|iie, cm face do sym -} Yailcute. Francisi o Egypto, Petlro 
bolo augusto da Putría uão im dis ; Rodrigut‘s. Amiamlo Guímaiãee, Frau- 
timção entre forç-os federaes c indi- J »-isco dc Amujo, Feri vira de Gatn 
cias estaduacs, mus que toifits, uui j |H)s. A uivlio dos .Santos. Mario A

-----ANNIVtlSAtlOS
Completam  axno»  amanhan

I). Luiza Alvee de Moiing cepo«# 
do ntwao digno amigo capitão An 
tonio Argeraíro de Moura.

-— 1>. Naruzcfh de Miranda, ee- 
poe» do reepeitevti amigo eo

Aiigeuoio de Mirami».
-* Hontem, por motivo do au- 

nivcmariu natalício da gentil pro- 
l(«wirai»da Eeila Cortez, «ateve em 
n w  o iar do mmbo pw—dn wmígv 
tttjor Joaquim 

A* noite i  
rtâ u a i

roitd
k

das no mtwjiio stgnulo ííitouIm) qiian 
do sc trata dc coiamemorar os altíK 
feitos da historia pátrio, tsqaião do 
mesmo modo ligadas <*ontra o iui 
migo comnuim uo dia em que for 
mister aflirmar ptdos armas o do 
gma sublime da soberania nacional. 
Assim rogo-vos que louveis cm meu 
nome ao referido sr. commandante 
e mais ofliciaes pelo aapetdo lusiih. 
da tropa. |»tia ivrrecção nos nni 
fornu-s, poitsão nas cvoluç-õo e gar 
bo manual, d«)s interiores e pniças, 
o que denota a Iswt fliscuplin i c *o 
luta instrucção do corpo do voeuo 
digno commando. etieudendo ctic lou 
vor ao sr. alferes Jtilio Tinoco. qiu 
fez parte do meu entado maior, mi 
corneteiro Boinfiui. que com gratidt 
pericia fuiuvionou m> rantMtMlo da 
brigiula. © fina)mente aoa iafrriores 
e praças que formaram, pehl parte 
iiHlivtduai <*om qne ia d i ! ■  wn 
corre« para o bom aaperio 4 » emi 
jjtudo. aadde e fratcretdade, h »t

com

morim. Fcriauo Trignein», Heurionc 
.Snu/a, -los*'1 Dinheiro, Francisco X t 
vic?. Fclis)s‘rto Daverel Filho, d.

niajor Antonio da Silva A n 
tunes. uiu.jur Manoel Aífon^t, JnjR» 
Queiró/ e 29 de o*4 classe.

Etu irunsito 7.

rondo. <> sr.

Bi itbr.
síirgi-nto

Guarnição Estadual 
Serviço para amanhau 

jalfotvs Abdou Trigueiro.
Estado maior, o sr, teucute 

i Dia ao Batalhão, o I"
Altion,

Guarda da t^adeia. o 24.1 sargento 
Jocc Ravmutido.

Gnanía da Aifandega, c cats> Ba 
*ilúv

ÍTiiarda do qunrtci, n caliO Juttf*.
Fach ma ao quartel, o cabo l9slrt» 

Ijaii.
Onh-ih ao sr. officia) rV nnnl.i, o 

Wtt’1 Kniiii'is’o Ignftcio.
Onleut á secretaria p cusa da m 

oeoho ( b íctio.
PiqiM-te no pertàn,

Peias lo,
U

o cortwitir©

pfiTjlHÍ- HONCHPDR

Labim/UFRN



A  K tP U B L IC A
MIA too PA TAKUK

OtÜAO VO PAKTIOO REPUMKANO FEDERAL 
DIRECÇÃO POUTICÀ

Consinta bettln li FiriUo
JirrnUr, fopvtafc M oni H*UW IA IW W

««n it«. M fN jt it r  n n »

AUIÔ ATUIIAS
âna», ISt-Stm m tr* 8 f— Tnmmtn. 4i

Am i-amaçam adi qualqwt
tempo, UamiüHndo sempre «ro rntuyo, /»*■ 
alto, setembro *' dettuabro.

$800 porUnhawB cada pubiicagflo

ANNUNCIOS, por ajrtgjc
Oe pagamentos de asniguaturas e qaasoqust 

publicações sertio feitos adeautiidamsnte

Itttimo d’alini) até o ultimo sopro 
Ids vida, 'uma paixão intrauaigoute 
por todas as boa» roauifestaçõe» da 
arts aoberana.

m+4
0$ medicos de maior fama, nos a 

ttestam os íuaguifioos resultados obti
dos com a legitima «Emulsão de Scott» 
é heroica coutra o eufraquecimento. 
«Attesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emulsão de 

; Scott* nas enfraquecimentos consecu
tivos ás affeoçtos chrouieu» das vias 
respiratórias.

«Dr. Augusto Cesar Viauua. 
«Bahia*.

Pensando e rindo
Ha duas especies de homem com 

quem não se deve ter nada de com- 
tuiiQi : os

ifUX.

Ill

maus e os tolos— Mme. *U

BOHEMIO

D’essa vida que mata, onde fervilha 
o goso máu, que a bacchaual propina, 
onde, a sorrir, se encontra Messalina, 
—meu torturado coração partilha.

V iver assim, ft muitos maravilha!... 
e na vida infernal que me assassina^ 

um boheuiio—me chama a supérflua 
flor dos estróinas que me segue a trilha.

commemoraçfto 
do Brasil

A  fe E P U B L I C A
do Natal, 14 de setembro deda iodependenoia | cipio 

_ ] 910.
Decreta

Art. unioo— B’ pardoado ao réo 
Luiz Iguacio, preso na cadeia d’ e*te 
capital, do resto d » pero» de 5 annos 
e 10 mezes de prisão simples que lhe 
foi imposto pelo jury do districto judi- 
eiario de Villa Nova, hoje Pedro V e
lho, como iucurao no grau medio do 
art. 356 do Cüdigo Penai.

Palaci» do Governo, 7 de setembro 
de 1010. 22“ da Republica,

A i .bkrto M aranhão  
Henrique Oostríciono de Souza.

rim o m i

O secretario,
Joaquim Severtw da SUva,

tal, 8 de setembro de 101 o.

Natal, 11 de setembro de 1910.

João Rvangètuta

Lemos nas «Eutreliuhas* d* d Re 
public**) de Fortaleza, de 18 do pas 
sado ;

Fortaleza hospeda, com justifica
do desvanecimento, uma das indivi
dualidades mais em fóeo na hodier
na geração artística do Brazil— SB 
colino Milano.
*40  exímio violinista realizará dois 
concertos no thcatro José de Alen
car. Tratando-se de um artista feito, 
de um talento de primeira agua, já  
consagrado no paíz e nos centros 
mais civilisados do extrangeiro, onde 
elevou o nome brazileiro, ocioso se 
ria apresentai-o aos que, n’esta ter
ra sabem oomprehender e acceitar 
as boas e verdadeiras manifestações 
da divina arte.

Não venho fazer reclame aos an 
nnneiados concertos : Nicoli no nfto 
precisa que o recommendem ; o« seus 
créditos estão de ha muito firmados 
e as suas producções fizeram já  com 
que o seu nome se tomasse um dos 
mais sympathicoB e respeitados dos 
musico» nacionaes contemporâneos.

, Se me obrigassem a dizer qual era, 
na minha opinião, o nosso primeiro 
virtuose vivo, o meu coração balou-

t o  I Governo do Estado
ro indagar se a primasia pertence a ] 
este, áquelle ou áquelle outro.

THESOURO DO ESTADO
Semana 12 a 17 de agosto * de 1410

FKEÇOS CORRENTES
1X)S oenrroh sujeitos a direitos 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias Unimdes Vaiores

Bohemio, sim ! de mascara! que finge! 
truão de feira que na arena morra, 
riso nos lábios a sentir travoras!

Bohetnio,sim ! buscando ser a esphinge 
da Ventura ! queatraz do prazer corra 
para espancar do coração as dores...

Eustachio de A zevedo. 

Diálogos inúteis.
—Sempre» esses acridente» de trarn- 

ways ! E’ dizer que consideram este 
melo de locomoção como uma das 
mulheres prova» da utilidade da 
sciencia!

—Sím, 
gadora.

Algodão em iam a.... 15 ks.
« em caroço.. « «
« em sujo ou

resíduo...... « «
Assucar de Usinas... « «

tf Christ aliza
do................ « ■*

« Branco........ « u
« íSomeno......  « «
« Mascavado. « «
V Bruto. ..........  « «
« Retamc...,. « «

Aguardente.............  Litro
Borracha

« de uianiçoba 
Céru de olho de car

naúba .......
de palha de 
carnaúba...

kl.

12*000
3*000

S*0Ò*
4*000

:m oo
3$500
2*500
2$200
1*000
$800
$300

18000
28500

18200

$000

Autonlo Augusto do Atluiydu,Mg)or 
Presidente da Junta de Alistamento 
Militar, etc. etc.—Faz saber ao» que 
o presente editei leram ou d’ elle ti
verem conhecimento, que u’ este date 
tbratn instai lados oh trabalho» d’e»ta 
Junta e, portanto, convoca a todos 
os jovens da idade dc vinte anuo» 
completos no anuo anterior e domi
ciliados n’este município, a viram se 
inscrever até o dia 14 de novembro 
do correute anno, e bem assim to
dos aquelles que, tendo vinte e um 
annos ou mais, ainda u&o estão ins- 
criptoe nos registros militares, como 
determina o regulamento para a ex
ecução da lei do Alistamento Mili 
tar.

Convoca também todos os iuteres 
sado» a apresentaram esclarecimen
tos ou reclamações a bem dos seus 
direitos, afim de que a .1 unta possa 
bem orientaria ficar da verdade e dar 
informações precisas a esclarecer 
juizo da Junta de Revis&o que tem 
de apurar este alistamento.

Nos sabbados,será alfixada na porta 
priucipal do edifício em que funcci- 
ona esta Junta a relação dos alista 
dos durante a semana.

,A Junta fuuccionarú iodos os dias 
uteis no edifício tia Intendência Mu 
nicipal, de meio dia :í \ . i í horas 
da tarde.

E, para conhecimento de todos, 
manda lavrar o presente edital que 
seiá atlixado na porta principal da 
mesma Intendência, no Mercado ibí
blico e publicado na imprensa, por 
mim feito e assignado e rubricado 
pelo Presidente,

Manoel (lar cia * 
i d ieres-secretario. 

Natal. 15 de setembro de 1910.
Antonio A. Athuydc, 

major- presidente.

V ig irio conego 
Híiva ('antro.

O capitão Jeremias Piuheiro tia 
Otuuira arrendou por um aúno o 
sit
mouio d’ cita traguesia,
15 de setembro d’ este a 15 de seteiu- 
no de 19l i —Natal 15 de setembro 
de 1910.

t 'ouego João (Mdro.

ba“StujuT

MNÜNCIOS

esina-eomo Unia prova.

T a b ta r in .

PiiTiomciti

O que, entretanto, n&o padece du
vida c aer Nicolino Milauo, no vio
lino, u mais completo do» nosso» ar 
tistas, isto é, áquelle que com mais 
direites se apresenta para merecer 
um titulo de que tanto se abusa ho 
je  em dia.

Abroquelado na sua modéstia, N i 
colino tem um horror instinctivo ao 
reclamo espalhafatoso e exagerado, e 
uinguem o vê nas ruas, nem mesmo 
nas redacções dos jornaes a mostrar 
se, para que o apontem uns aos ou 
tros. Os seus retratos n&o andam por 
ahi a photographal-o de arco em 
punho,

N&o ha ii7 aquella figura sympa- 
thiea de artista a mais insignifican
te paicella de charlatão. Ha de ir ao 
termo da sua prodigiosa carreira, sem 
se deixar jamais contaminar pelo v i
nis da cabotinagem.

Apczar de muito moço ainda, N i
colino é já uma personalidade defi
nida na profissão que abraçou.

O viaiuho Estado do Bio Grande 
do Norte utilizou os seus serviços de 
mestre, creando uma eschola de mu
sica, onde elle pontifica á mocidade, 

Já tive ensejo de externar aqui a 
minha muito humilde opinião a pro- 
posito da musica, que é de todas as 
artes a que mais infiuencía salutar- 
mente sobre o caracter dos indiví
duos. Ensinar o povo a apreciar os 
grandes iin. ires i s .  niamlo-lhe o gos
to, pela mais sufoime das artes, afi- 
gura-se-me uma acç5o nobre e, so
bre tudo, generosa,

O saber musica é maia do que 
uma prenda, é uma virtude, que, 
sobre as outras virtudes, tem a van
tagem de ser mais facilmente ad
quirida.

Quanto á influencia que cila exor 
ce sobre os costumes dos povos, não 
necessito entrai* em esclarecimentos 
que o demonstrem. Antiga é essa ver 
dade. como compiovados os mcils re 
sultado».

A  minha admiraç&o por Nicolino 
Milano n&o provém, apenas, dos sc 
us méritos de musicista íusígire, mas 
porque sei do» seus esforços ingen
tes em prol da noasa civilização ar
tística e dos serviço» por elle pit«- 
tados á arte brazUeira.

Como <‘onii>ositor Nicolino é sem
pre um vibratil, de imaginação fer 
til c concepções arrojadaajnunca mu 
descuidado, um banal.

Parece qne a» ba» Fada» da Fe 
H cidade presidiram ao aen naoc-imen 
to, por (pie tudo n’ esta vida lhe tem 
corrido á feição, vendo sempre, roa 
lizadas as suas mais cara» esperan
ças e o» esforço» de seu talem o pe- 
rigrino juKtann-ntc eonqs*iisw.‘ht>.

Que a soeiodade eifitre;,, -̂ s . i-or- 
responder á gentileza -I;; « do
compratiota iIlustre, mos*rambi-lhe 
0 elev ado apreço em qne o deve ter, 
pela nu»  reputação de rirtmusc, tnaior 
qne ‘A df mo :w t i-itns e»irangeiTT)»,
<ine nos têm visitado, com prreudup 
çào de cinincutes.

Vão onvil o o» leitoras, e depois 
me digam se tinha ou n&o nufto E 
niilio Zoia, quando definiu a Arte 
como um canto da natureza, vteti 
atravéz de um temperamento.

\ ’(«4tas deHgnarnecidM babo», re 
cetM «i v aloniHo Mrtiata os oamprí 
niciiti«- ancora* de quem, «posar d# 
pmfaic * na iiiateria. eonnerrará.

Administração do exmo. sr. dr. Attierto 
Maranhão, governador do Estado

DECRETO N. 229 JJtí 7 DE 
KKTEMBKO DK 1910

E ’ commntodn a peru* de W  annos e O 
mezee de prisão simple*, que foi im
posta ao réo José Marthios da Silva, 
na de 17 annos e 6* mezes, medio do 
art. ^  do Codigo Penal.

O Governador do Estado do Bio 
Grande do Norte, usando da faculda
de que lhe concede o n. 9 do art, 29 
da Constituição Politica do Estado e 
em homenagem á data de hoje, em 
que o Brazil oommemora a aua inde
pendência

Decreta:

Art- unioo— E’ conunutada a pena 
raaxima de 29 anuo» e 9 mezes de pri 
são simples, que foi imposta ao réo 
José Mathia» da Bilva, pelo jury do 
districto judiciário da villa de .Tar 
dim de Angicos, na dc 17 annos e 0 
nic7.cs, medio do art. 294, § 22 <h> Co
digo Penal c designada a cadeia pu 
blica d'ecta capital para ahi continu
ar até o final da ;»cua assim comnm- 
ada.

Palacio jdo Governo, 7 de setembro 
de 1910. 22? da Republica.

A lberto M aranhão 
Henrique ffadrieiano dr Souza.

Cabra»..................... Uma 5#0<K)
Couros de boi »ceco

ou salgado Um 10*000
Chifres de t>oi........ (lento 2$000Cíuoços de algodão... 15 ks. $800
Carne de sol (secca) kl. i$ono

« dc qualquer
modo pre-
parada...... . « l$ooo

Fumo em rolo.,....... tf $500
« em folha... tf $500

Farinha de mandioca Litro $100
Feijão iniilatinho..... <c $570

« dc ou tra s
qualidades.. (I $.'{00

( lOiiima dc mandioca It $400
M ilho...................... tf $200
Mel de assucar....... « $220
Ossos........ ............... kl. $000

| Oleo de mamona...... Litro $500
Peitas de cabras....... Uma 1$800

n de carneiros « 1$800
Oueijos de manteiga kl. 1$200

K de coalho
011 prensa.. tt 1*200

Sementes de mamona 0 $100
,, $050

itteio 7$0(Mi
Sêbo.................•'....... kl. $400

| Toucinho ................. tf 1 $400
I Cilhas de boi.......... Ceuto 1$000

PARABÉNS
.Vos annos de .4 R Y

A  vida te enche de beijos,
Entra os cantares de amor,
Como da aurora os lampejos 
De esseiicia e luz banham »  flôr.

líu vejo, o h ! filho adorado,
Na» tuas bvees de arminhos,
Da infância o riso sagrado,
Do lar os b*i nos carinhos.

Hf feno t 'oflfm.

da Ki;a no Oi vm ci s. lOd (antigo 72 
-U JO  DE .1 AN Kl HO—

A KHTHOM  REGION A l, DE 
APlMlENUi/iES MAUIN HE1HGS, 
d’ente E-̂ tedo peia píssea de »eu 

io Serraria pertencente ao paíri-1 digno com missa rio, o nr. tenente 
mio d’ eflta freguesia, u contar dc | Anumio Fenuiudes de Oiiraíra,

possuidora do numero l i o ,  t lub 
*E# de machina» de escrever, vem 
de ser contemplada im norteio de 
15 do mee p. lindo, com uma ma
china de eecraver «^M IT IÍ#  V181- 
VEL, a melhor até hoje conhecida, 

A machina de «»crever «8M ITI1» 
VI81VEE, justaomute reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANl 
CA MODERNA nlli a » vantagens 
relho forte e resistente.

A  «SM ITH# V IS ÍV E L  é, toda ella 
montada sobre esjiheiu» articula 
dafe, n&o desbliuha. não tem fri
cção, portanto não g;asta, uão se 
acaba 1

O leitor, a  quem estou me d ir i
gindo n’este momento, desejando 
fazer acquieiçâo de uma—visto qne 
eüa ê util e necessária a todos ou a 
quasi todos—n&o tom mais que di- 
rigir-se á agencia da CASA «8TAN- 
DART#, á  rua «ISenador José Boni- 
fíicii » ». <ST e tomai uma iuHcripção 
nos clubs d < CABA «BTANDART#, 
que, como d1* exemplo acima íien 
apto a adquirir uma pelo preço de 
6Í800, 13$b0t), 20^400, 27|200. 
34^000, etc.

Tem tnmbem a CABA STAN- 
DART mais os seguintes artigos 
que são igualmente vendido» a

M. MACHADO & f)., previnem 
»o » seus amigos o freguezes, que bre- 
vemento recebem o pum vinho dc 
uva do Rio Grande do Sul, marca Par. 
ticular.

— R IB E IR A—

Vende-seuma casa e um 
terreno aiuie- 
xo com 30 me

tros de frente e 90 de comprimento, 
com 22 pés de coqueiros, jaqueiraa, 
cajueiros e goiabetras, sito & Praâa 
Pio X, a tratar com Joaquim Emi* 
liano Pereira do Lago, á rua 13 de 
Maio n. 42—Cidad í Alta.

Visitem ;i CABA LONDRES, novo 
e elegante estch-teiMiiiento dc faze ti
da», modas, armarinho c artigos dc 
aba moda. -h \ja ou. barata ij. H>— 
N A T A L

Procurem de preferencia os tecido» I preBttiçòí S semanaeß, com Borteios, 
a Casa Londres- Rua Dr. Barata »  | BEM ACCKESS1MO de preço :

1’miiOH R ITTE R , o mais bell o e
da
16 ■NATAL.

m  SE 1107EI8 Aumcos
Novo c completo sortimento de mó

bil ia» dc sistemas modernos. Vende 
por completo em ternos e avulso. 
Marea registrada. Abaoltuamente so
lidas e hem construídas. Vendas so
mente a dinheiro.

Molhem Pelrovich.
7—9—Rua D r, Barata 

RIO GRANDE DO NORTE

DECRETO N. 230 DK 7 DE 
SETEMBRO DE 1910

E ' eommutatht a pena de 14 annos dc 
prisão simples ao réo Felippc Calürto 
da Silva) na dc 7 annos, maxitno do 
art. 294 S do (bdigo Penal.

O Governador do Kstado do Rio 
Grande do Norte, usando da faculda
de que lhe conccdc o ji. 9 do art. 29 
da Constituição Política do Estado e 
em homenagem a data de hoje consa
grada a coinmenioração da iudepen- 
deiioia do Brazil,

Decreta :

Ari. unico -E* commntada a pena 
le 14 anuo» de prisão simples impos
ta pelo jury do districto judiciário de 
Villa Nova. hoje Pedro Velho, ao 
réo Felippe (talixtto da Hilva, que se 
acha cumprindo dita pena na cadeia 
publica d*esta crpital, na 7 anno», 
mínimo do art- 294 § 2? do Godigo 
Penal.

Palacio do Governo, 7 de setembro 
de 1910. 22? da Republica.

A i.bkrto Maranhão 
Ifenriqne CnatrieianO de Nomea.

DECKEteO N. 231 DE 7 DE 
rtETRMRRn DE 1910

Perdoa ao réo LmU Fgnacio, o resto da 
perna que lhe fm  imposta peio jury do 
dintrirlo  pmdiriario de Villa .Vw'«, hope 
Pedro Veil**.

O Governador do Mado do Bio 
Grand« do Norte, amado da tetiidi 
tie que lhe eon foré o n. »  do art. 29 da 
roMftitaHfio Politica do Botado e em 

nOj| homenagem a data de bqje eoniwgrada

Vaacoucello«

Alfandega de Natal
De ordem tio nr. Inspector, Ihz-se 

publico (pie achando—st1 as mert"i(Uí- 
rias contida» nos volume» abaixo 
mencionados no caso de serem arre
matadas para consumo, os seus dono» 
ou consignatários deverão despsieha- 
1 a» o retirai-a» no prttso de, trinta 
dias, sob pena de, findo este, serem 
vendidas por sua conta, nos termos 
do Titulo VI, Capitulo 5 da Con
solidação das Leis das Alfaudega». 
jttíin (pie lhe» fique o direito de al- 
legai contra os effeitos d’ essa venda.

Manifesto n. 1—Marca, Vasconcel- 
loS—rincoenta caixas, s(n, vindas de 
Hamburgo no vapor allemão -Santa 
Ursulurt, entrado no porto (Vesta ca 
pitai a 24 de fevereiro do corrente 
iinno, e consignadas a
& v-}.

Ãlanifeeto n* <>— Marca. H. de Goes, 
uma caixa n' 471, 157 40, vinda de 
New York no vui»or inglez «Tocantins« 
eutrado no porto (Vesta capital a f 
de março d‘este anno, consignada ; 
ordem.

Alfandcga de Natal, J2 de sr-tem 
bro de 1910.

O 2? escripturario,
Jo*t .1. dr Viveiros.

• -—«49 ---------
Dc ordem do illino. sr. vice presi

dente, em exercício, Inço publico para 
conlipcímento de. quem interessar 
poBSii, que fica marcado o praso de 
30 dia», a contar da publicação do 
presente edital, para as reclamações 
do» terreno» abaixo mencionado» : O 
«r. Angelo Roaeili, requerendo afora
mento de uns tei rano» divoluto» e in 
contestados, a margem direita da e» 
t rada de ferro de Natal a Ouarabira, 
no logar denominado Pa»»o da Pa 
Iria. <omprehendido8 entre o terreno 
concedido a Manoel Joaquim da Ho 
cha e o Matadouro Publico; Amouica 
Maria da Conceição, requerendo afo
ramento de mu terreno no logar deno
minado Alto da Bandeira ; Kaymnwl» 
Filgoeira e flilva, requerendo afora
mento de nn terreno, excedente da 
»na curta de data no quartel ião n. 7 
da Gidade Nova e Roque Pw tfo  de 
Medo, requerendo aforamento dc um 
terrreno a nia da Misericórdia da H -  
dade Alta, qnarteirãnti. 70. ondeexi» 
tia uma peqnena casa.

8eci-etaria da Inteudeacla do Muni

l^aseudas, mwhi» e confecções só 11a 
CASA LONDRES —Rua Dr. Barata 
n. 16—N A T A L .

Mnriii Umbelina de Mello, Izabel 
JiiHtiuiana de Mello e Graciano Mello, 
feridos da mais acerba dor, pelo falle- 
i mento de seu prasado e»po«o, genro 

cunhado, MANOEL LOITRENÇO 
DR MELíÀl, agraderem do intimo 
(V.tlma a todas a» pessoas que lhe» 
prestaram seus iions sendços durante 

moléstia d’ áquelle, bem como ás 
rpn* acompanharam ao eemiterio pu
blico os restos inortaes do mramo fi- 
nado e convidam a todas as pessoas (1<‘ 
sua aniisiule o parente1»  para assisti- 
em n missa dc líOV dia qiuí por alma 

do mesmo mandam celebrar terça- 
feira, 'JO do corrente, nu igreja do 
Ihnu Jesus, no bairro da Ribeira, á» 

i  horas da inaiilian.

rO P lA  —Eleiçâo dos Provedores, 
Escrivães, Thesoureiro, Irmãos da 
meza e J>rocunidor da Confraria do 
Senhor Bom-Jesus dos Passos, que 
leem de servir 110 anno de 1910 a 
191 L

PROVEDORES

Coronel Francisco de Paula Morei 
ra, dr, José Calistracdo Carrilho de 
Vasconeellos, dr. Belmiro Milanez de 
Loxolla, coronel Odilon de Amorim 
Garcia.

ESCRIVÃES

Francisco GoiimíS de Albuqiienjue 
Silva, José Antonio de Viveiros, eo 
roncl Luiz Emygdio Piuheiro da Ca
mara* capitão Miguel Barra.

THESOCREÍRO REELEITO

.PW* Francisco dc Albuquerque.

IRMÃOS DE MESA

Joaquim Severin» da Siiva, Luiz dc 
França Coelho, professor João Tibureio 
da Cunha Piuheiro, corouel Francisco 
Henmejo de Mello, Jofto David San 
t'iago, Antonio Argemiro de Moura, 
Lncio Carneiro, capitão Manoel da 
Rocha e Silva, Emygdio Fagund«*. 
Pedro Viveiro», Luiz Thaumaturge 
capitão Emygdio dc Moraes de Albu- 
qucnpic Maranhão.

PROCURADOR

8ninntiano Perigrino da Hocha Fa
gundes,

MORDOMOS

Mcichiadc» da Conta Barro», d. An 
roni» Miranda c Silva, d. SctMtfiana 
Maria de Albuquerque, d. Antonia 
dm Purificação Sucupira Ferreira. Jo- 
fé A ivre de Meito.

Contadoria 4a igrefa Matriz «u  Na-

LLOYD BRAZILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
4 * 0  Y  A Z

('omnmmhmtp, W. M*>i,ssthir
K«ptq*ii(lo dos p o rto s <lo sn l 

110 «Hu. 2(1, sch ilp  p iir ii  o s 
do iio rto  depois dn. in<iis|)(‘iis.‘i-  
vel dem o ra.

O PAQUETE
A U 6 0 A S

CommanÚBnte L. C. Cavvalho
E sperndo d os  p o r to s  do  sul 

110  d ia  1S a l í )  de se tem bro , se
gu e  p a ra  os  d o  iio r te , d epo is  
da  ind ispensável d e m o ra .

o  p a q u e t e

O L IN D A
(lomnmnrJanto. J. MoniJos
Ksperudo dos p o r to s  do  nr.r-* 

i;0 n o  dia 22ou  2 ‘1 de se tem liro ,
sefçue para  os d o  sul d epo is  da 
ind ispensáve l d em ora ,

Au p a ssa gen * d e  fd a  e  r o l 
ta  te em lO *| . d e  a b a tim en to .

Para (.nrga, passa gr ns, en- 
eoinmendus, valores e mais in
formações, a tratar com o a- 
gente—

O Dl LOS DE A. GARCIA

hanuouioíío instrumento, presta
ção »emanai, 12$ ;

Fitas £» (lua» cores e 0FF1CIAES, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontrasse na rn&Bina Agencia é 
referido rua «Senador José Boui* 
faeio» n. S—Ribeira—Natal.

Pianista ItEX, moderna invençuc 
que adaptada a- qualquer piau» 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde
pendente de saber musica, presta
ção 12$ [com direito a 300$ em 
musicas escolhidas);

Chronometro ROYAL—o primei- 
00 reloí'
m aiU i

ouvíuvv û x*v AiXLi-- 1; ptimcin
ogio do universo—prestação 
ai (i$400.

Casa Virgílio Cunha
Kna Ütgitiiiiiiát (iMfãivm, iit ix i fabnfí

—PERNAMBUCO—ARTIGOS 1‘IS’OS 1’ARA HOMENS GRANDE ALFAIATARIA 
’ i» direcção dc—

F. P. FAIJBO

Soffria* Atrozmente 
de Anemia

Tnrf̂ Ä
Restabelecida 
emSeis Mezes
-----COM A -------

tmulsãôScott

para al-

“ Declaro que tendo 
uma filhinha que 
soffria atrozmente de 
enfraquecim ento  
geral do organismo e 
de uma anemia tao 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
Emulsão de 5cotf.

“ Aos seis mezes, a 
criança ficou comple- 
taxnente restabele
cida, forte, robusta e 
com boa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debil e doentio.”— 
JOSÊA. GRANADO, 

Rio de Janeiro*
Vendu de todo» a» artigo» 

fiiiate».
O sr. Falbo, (h*vendo c»tar de pas

sage ni n‘ (lsta capital u1 estes }>oiicrai 
dias, avisa a» pessoa» que desejaie’n
c onfiar llie emeoimnenda-s, de deixa-
rem cndervço no Hôtel [uteriiacional 
para «'ram npporîiiiiamente procura 
da».

E R9U V7VES DE U
(TUCRGIÃO DENTIHTA

Furmado pela Fbcnfda^ie de Medici
na do Rio dr Janeiro e p*la Fni- 

tertndadc da Pennsylvania
Recentemente he ado da Euro 

l»a, onde rdoitnoa o material do 
do p  J gabinete, aperfeiçoando-o 
om v doe 1*  melhoramentoe mo- 

derut.  ̂em ('irurgia Dentai ia. Para 
o vinvcçôe» de dentee emprega o 

nov» AoeMthreieo local HTOVAINA 
reciuiiiiiendflido e applicado porto- 
Jm  » »  cetebridadee medicas e den- 
lAriu .̂ t »m a applicaçfio com 8T0- 
VAINA é garantida a toeeeibida- 
te abevlutA-

f o r r i i t iD ib n : Brige-Work», 
r ifôa» a ouro e pirote

0  que fez a EMUL
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, faVo cons
tantemente por todas 
a 5 crianças que veem ao 
uundo com uma na- 
■ -ireza fraca e debiL É 
-ma verdadeira 
L̂ovidenda da 

in fan da*

■» Ht

>rr a
YorV

V.-.

pw ; a fotoo -Papeis 'pintados p̂  
forro de cana, bonito» nadrõre. veti 

tes EVOLUVAo ^IM A  DR RAKI
n i b e i r a .

Dr. J a n u a r io  Cicco
MBOim K OPKRa Po K

1M • <»n*altus Sodoa na dia*, de 11 A* * 
ta (arde. mm ao» rraideacta, á ni» fteo» 
Oi- jnta HrmQwto, 17.
Dnfira^r tamtam á» do s i

• te>çea. cavgaata • ourtdo*.

PfiGINP H f í N C H f l D R I T F G I V F L
Labim/UFRN
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Ã  S A U D E  D A  M U L H E R
C itra moiemtia^ das senhoras

r P A g g P  O  T 3 T D n M T T1 U fc > © ili/  d í x U i Y I I I j
Cura asthma, bronchite e coqueluche

__________________  A  REPUBUlCA____
V  A M I N  q U K  g g  P | * T A I

C O M  IN )^ H | N T < H |  f C U N T l V I O M

O dr. Jocé Joaquim Pinto, formado pela Faculdade da t*Mii*Una. da 
Bahia:

Atteato que tenho empresado na minha «dfafe* o maraiilhoao piana- 
ado  a SADDK DA MULHER» obtendo oa meâboiea nnltadne 

Barra, 38 de fevereiro de 1903.—Dr. Jonê Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baeta* vesee oe produetoe doe are. 
Daudt à Freitas, de Porto Alegre, BBOtflL e A BAUDE DA MULHER, 
obtendo eempre reeultadoe oe maie eatlafemtoiiop» de aorte que, muito 
de coneciencia, o* aconaelho e emprego*

Maceió, 9 de junho de 1909.—Òr. Airanio de Atmnio Jorg« .

BORO-BORACICA CH DHUF5I1S. .... L:1
AlmoxarifaàhGeral do Estido

A R A M E  • • 'A R P A .U ©  K  U 8 0

EhuIo á disposição doe srs. criadores e agricultores, pelos reduzidos preço- 
dc ll#IW0, iodas de rame farpado, coiu 100 libras, medindo cerca de 420 
jiitítroa de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espado de uma farpa a 
outra, oon; \i kilos do grampos ; por 12f000, rodae de 100 libras, medindo taiíi- 
hem 420 metros dc «comprimento, não excedemo de 2 1(2 polegadas o espado de 
uma farpo a outra, com 2 kilos de grampos: pi rJGfOOÍJ. rodas de arame üho h. 8 
paru ccrcc, com 100 iibrns, medindo cerca de 4n0 metros d^romprtiucnto, v por 
14|000, rodas também de ar atue liso de n. 14 p,.ra amarrar lã, com 300 libras.

\ mesma lepartiçt* tem pari ceder aet srs. eritdom e ngrUulturê , per prerts redustidwi

“ P R E V ID Ê N C IA ”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Uanos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p......................  1700 ’*
Bojnes de 1 i .........  .........  t 200cada
Ditos ” 2 ” ..................  $500 (um
Té ”  ” X 1........... 1$000
Enxadas anistie. <fa 3 libs. 1$S00

” ” " 4 ” 2$lt)0 uma
" briií. ” 2 l í ”  $800

Enxadas bruz. de 3 liba..... $900
*' ” ” 3 X "  1$000

Machados de 3 liba...........   3$000 um
Idem deíM [2 ” ........... (iflOO ”
Machadinhas n. 2...........   2$2Ô0 uuia
EacõcH [jacaré]................  3$400
Picaretas.,,.,. . , .......  . .... 3$000

O director, TbeodonioPdivn

mimiMlTICO I0RBES
■** — ■■■■' *— ■ — -- ■ ---

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, COQUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- maceutico JOAQUIM TORRES.
Deposito—PHARMACIA TORRES

R U A  D A  C O N C E I Ç Ã O

—Natal—

$ Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar naj Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcionalí ao fundo í?e Pensões equivalente a 1.000 contos
■ u i  ii m  m  de i. mu

; Somos mscnptos até fevereiro.............  55.000
j Capital subscripto..............................  24.í25:9S5g000

Òs socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa
lidade durante lo annos, no nm dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$õ00 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no lim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mu ta a li et a mais importante do Brasil etn numero 
de socioB e capitaes, o que garanto a realização dos seus intuitoe de modo muito maia 
vantajoso qne qualquer outra, congenere.

No caso do socio fallecer antes de ser pénsionÍBta, a sociedade restituirá u seus

S0FFR€IS OA-PGhLE?

herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com cxcepção da joia e u.ultas.
4f directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 

ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensõeB 

em qualquer parte em qne se acharem os contribuintes.
Ob pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 'i. res- 

pectivamente,
D I R E C T O R I A

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fftóenda 
em H. Paulo e deputado federal ;

Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 
Paulo ;

Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
talista ;

Thesoureiro—Connuendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Uerculano de Carvalho.
DIR1]€T(»K1;K  e f f k c t iv o m

Dr. Alfredo Z jucpiim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cainileis, dr. 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão fritos ua residência do agente geral nos dias 
úteis, das 7 ás 10 da manhã.

Preciea-ee de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interessados deve- 
ïSo dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BARONCiO GUERRA.

LU do dr. Eduardo França. UNiCO remedio brasileiro pre
miado cóm DUAS MEDALHAS DE OURO na Erposl-

* 0
A N N O S

DR

»piado (
Europa e nas Repobticas Argentina, Uruguay e 
loe medicos e hoèpitaes.

COM UM SgVIDKO
ile pe-

se obtém os mais eíBcases e rápidos resulta
dos na cora das mptestias da peue, comichões, 
ferida*, frieira», wor d ua pto c itoe sovacos,assa- 
#£?*• dooaior (dçjmtrqjf r & m l  .darthros, 

sarita, caspa, qoedR uOe cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 

'* bTótoejas, manchas, saídas, eriajpela, 
paimoe, moléstias do utero, etc. E’ da 
resultado efficas ppra tofliette intima 
tas senhoras, jeritando ijtÉbpii r conta
gio. Em injecção cura qualquer corri

mento em puscoa 
dias.

nrauBi
não contém potas* 
sa caustfea, neti 
soda caoütica, nem

mnm
DEPOSITÁRIOS

NC BRAZIL

&n̂Dp Froitu & C.
Rua doe Ourives, 114 

NA BVROPACario Eiba-Milão Ribar o da Costa-Lisboa
RM BUENOS AIRES gorduras,que sio irritantes da pelle e entramPrandscr; Vopes-Laval e 1634

anu

" N ' AJLH « a
•V

já abandBoadlkS pelos

V
em toda« a m

UMS. PIM15ÜSE m i l l

Lsta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses dehygiene procedidas no Rio de Janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 

posigoes, continúa merecidamente á gosar ao mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.

A séde do estabelecimento é emCarentan, França, e asna fnndaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do Brazil.

*

p a r a  i n p o r m a ç o e s — JModeiross Irm ão  &  O.
K X IG I A BKM BA YONKA H A ID K  KMTA A t 'K E IM T ADA T lA K tA J. LEPELLETIER K K L I H t E  O l  T R A M  K A  K C  AN

FOLHETIM
— 511 —

OS D R A M  A S  D K P A R I S

ROCAMBOLE
POfi

P o u m  4 *  T e r ra ll

TERCEIRA PARTE
AS P  ROES A S  D E  ROCAMIHJLE

LXIV
A  flo r eitanh  Sénard

—TraÃft.in  ̂ bem df» caviUlo. pefjne- 
nn. «Yiutlnuon eito, afagaudo a barba 
d uma criada de cozinha, qt»e ff.í dr* 
««fi^ar o ieeappareihar o cavallo.

J~Flqoc òeertançado... oa ca vai loa co- 
Todo* oa dia« trato »1«

hntno tem aempra muda« paia a 
í^ata ?

linha barbas ruivas, e metade do rosto 
occulto pela pala d’um enorme bounet 
de pelle de lontra.

Emqmmto aeaiiavam de Ih*- appa- 
relhar o cavallo, e de levar. -n para a 
estrebaria, seguiu elle a e^^iajadeira 
para o interi'.r da casa. e sentou*se 
pesadameote juut v da lareira.

—Então vem de muito longe ?
—Df Melun.
—E para oude vae ?
— Para Paris.
—Já se vê <jue dorme aqui esta 

noite 7
—PMe ser que dm. e pi^ds ser que 

não... Trobo um fa>m cavallo. e por 
quero vêr se me vou depois <te 

! irar .. A notte satã boa

| - E '  lua nova. disee n estalajadHro ..
A matta de Bénart ha de estar muito
escura.

—Com qne então, paragutu o bo» 
meu, em tom de perfeito iodtffereoça. 
tem sqnl a estação da poeta

—De paee para filho« ha mais de oem

^fenpre , respondeu o estalajadeiro 
appatmendo também ; mas o tempo 
entre mnitn mau para o <iffkdo

OmtaUfcjadNru «ra um bomsm de 
* '  *"*toto annea, de pbrstoao- 

mla fa r.doea s 1, tébar (rmeu e,
. oest" O hou . u*> carro era moe n

—E cotão a coisa rende ponco 7 
— : leads qne se fizeram is  malditos 

• amiahoa de ferro é mesmo uma dnp-> 
graça. I to n  m mat> d« « a  nano asm 
•ine appareça por aqnt i m  rarraagsm 
de posto.

—E I wnius 7
—IV longs am longs. Ha de tom

quinze dias» passou por aqui um que 
diflfwdr paraa Àllemanha, dertnde regres 
earia ant.es do fim do mez. Eu deí-dhe 
o melhor cavallo qüe tinha o levar u 
Melun.

—Quanto« tem aqui ?
—Tres.
—E são bons ?
— fio]*-1 não devem estar grande cfú'» 

sa. Doía foram » Melun de ,,nde volta
ram As Ave Marias : o terceiro andou 
todo o dia na f-harrusi. Se f> i>rrei>> qne 
eaperamiH» chegar cata noite, não terá 
remedio senão continuar .> seq cominho 
a pé

—Olá. patrão !... disse n'este ido- 
assflto t» rolíçs tstsiajadeirn. faz*lhc 
muita differefiça ceíar comnosco 1

—I>A-fne is»o nt- muit«, g< -o. tia- 
sinha ..

—Então venha para n ntesa.
O homem do ram» não esperou que 

lhe r*}sttoH|o o coi vfte. Sentou se eti- 
m  n marido »■ .. *a»m
excstlente «ppHt.it*. alegre-
mente « sus garraforia iiebeu nmo 
eharsns de oit', •> voltou para a 
ranfo da lareira, iveeadetido em se. 
gutda o cmdlimbo

—kn dnrmo aqui n  um», qaando 
•M n is t«r  arNwdem-ms.

wto ouviram r«a wmrnda o gsk>- 
pnrd orn cavallo.

—Unir. ns itomotons ’ mmmqnm n m

talajadciro : não faltava maia nada 
senão ip,]*- fossa o e,#rreío !

—Olá da posta 1 gritaram de 
fórn.

A I rindo, dn esvalagem foi logo a 
brír \ porta.

— E’ elle mesmo ! disse o estalaja
deiro, visivelmente consternado,

—SeUetn-nae Jepresaa um cavallo ! 
disse o correio.

—Não tenho nenhum, patrão !
—o que ! Não vm  am cavallo !
—Tenho tm», mas estão estafa* 

dos.
—Mi»« eu ten(i j de chegar por 

força a Paris esta noite.

-iMxe dim '-.. <* melhor é passar 
aqui h noite, e partir dc manhã 
Cedo. qne vem a dar no mesmo.

—Nada... nersssito partir já
—O'he... disse o homem do carro, 

levantan!., ^  da J.ircira, i- os
indo á oorta. se ihe nao («t dih 

Vr**n « g>isf.ar m*vis umas duos-, « n a  
das île œu. sou*, vou eu levai-o a 
Pari*.

— Tetii <'*vnlln 7
— I m cavallo fa moan s um e«rro 

qæ  roda qqs asm am law d Viro

—Então podsmos ir dspraasa 7 disar
o correi»'.

— A a tm.da« doa« hora« da maubã

estamos nes itarreíras... Olá ! ó rapu« 
riga... tuícescentou o recoveiro com a 
sua voz roufenha, dá duon rações de 
aveia ao meu cavallo e apparc- 
lh«*o.

IA  VJ

O assassi naU»

O correto era um homenj de cerc i de 
quarenta e eiuco annos, alto, robusto, 
e trigueiro. Eatrou ua taberna, andan
do peaad»mente, como quem percorreu 
grande espaço a cavallo e perdeu um 
tanto o um» das pernas, e delxoutoe 
cahlr u’uma cadefra defronte da larei
ra, em face do recoveiro, que voltára 
para o sen lagar. Em seguida, tirou o 
chapéu de oleado. «  cru»»u as pernas 
eceoromodando se o roelh »r que pdde 
na cadeira, depois olhou para o homem 
da» barba* ruivas, que se offeftoeu pa
ra o levar a Paris.

—Tem então um cavallo ?
—vmé iioruiaiido que iiá cinco legUM 

pov hora... nwpandcu o recoveiro.
—E um carro 7
—Um carro tão leve qne qualquer 

crcuça o move.

—Agrada-sw .. tornou o canuio. Ha 
muito tempo que ando a eavatto e 
prinei|áo a aborraoer-SBc.

—V em de muito longe 7
—ÍM Btorin.
Ouviado «ato raupoet*. tielM qas os

achavam na inberua olbsram aes. ioni ̂  
brados un* para oe outro».

— Faivista ! disse o hn nem do carro.
—Palavra de Iwnra 1 retorquiu o 

correio.
E mostrando um »aoco de coir 

negra que troxia a tiracolo, aceres ■ 
centou.

—Ninguém ocreiiitoria que foi por 
causa d" dois pnpei* velhos que aqui 
trago que eu dei ura* r«! tro*
t.jví .i

—I*eo »ão decerto notas do bam o
E o recoveiro d tose toto mastreudo 

se ciiupiorio.
O cnrrelo eocolheu os bombros
—tilMl ! dias* elle ; é muita meuo« 

qne í*mo. Sîio doto papçi« qu« ni-» p »- 
dem servir de nada a ninguém, mos que 
e ]* » '* »  que i« maudun basear mi* 
ma rnuito, segundo páreos..,

—Por força— dto** o barbas ruivas. 
iíiiik h fiftims ir a voasc tão
longe.

K m »:t*'i«fotor para o estalajadeiro. 
ocrsscentoQ ;

e| em 
Ssde

A^to coati
■orr io, qu-‘ 
aovHluetor

Melou, mas agora

lego Ó

( f :nothiia.)

muaiira m n
Labim/UFRN
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Caixa pipiai n. 6-Codigos usados: A I e Ribeiro

mum IB TECIDOS

t l *T3

EIO ORANSE^CPOETS-NATAL

SR§iflS j  
1 £
■ ï  53 Sf O Q- t-!T3 ^  C • <

FiLüus no < n i  m
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Leonel À. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO KIO BRANCO, 27-A
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A ã  am em  e ve rd a d e ira s são fab ricad a#  p e io  pkarm aceu tíoo Le o n e l A .
de A le n c a r M a tto z, tt*e c *.

Esta» maravilhosas pilula» são emprega d uh, com 
extraordinária vantagem, na» febres amakella, ti- 
I HGYDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTEltMITTENTE, UXEU- 
MONIA, BERIBEBÍ, BHÉJtTMATlSMO Aí JUDO E ('HUONIOO, 
DYSPJSPSIÀ, SYPHJIAH, PESTE BUBOJíIOA, etc.

E excellente depurativo na dose de uma pilula 
por dia. Nos casos de

PRIBÂO M  TKNTBfi
devem-se usar duas á noite e um» pela manhan ao le
vantar-se. IHuetres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos morbí- 
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
m eüo prompta e energica. É superior aos drásticos 
extrangeíros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Kocha Moreira ,dr. Heivecio Monte, sena- 
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
•Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Mefcon de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re - 
unidos todos os âementos de ura medicamento supe- 
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á jaiapa porque não produz eólicas nem 
irritações gastro-mtestinal. Corn esta» pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais euergico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:
A  um adulto........  5 pílulas I De 3 a 7 anuo»...... 3 pílulas
Be 7 a 14 aimoe...... 4 pílulas {1 anno.........    1 pilula

AVISOIMPORTANTE
Quando pe<Ur o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, fluccfi., porque eem esta precaução «e expoe a 
ue*»r um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effeito

CABA HDÍO AC«irUII.I » SEdlUTE FRI)8EE(TI)

Natal-Antonio de Paula Barbosa
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ÿ h a t n t a c i a  'i jo t r e -ö
00 PHARM AOKLTiro

J o a q u i m  T o r r e s
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a s  p m * « s ,  p r o d u d o » «
c l i im ic o f i  e  p h a r m a c e u t i c o i ! «  d e  I o d a s  iw  IH -O - 
c e d e t ic ia « !!*

C o iiK iilt «» .g  m e d i c a i  a  q u a l q u e r  h o r a  mio  
C O N S 1 7 L T O B I O  I > A  P i l A B M A C l A  •, a t t e i i d e -  
s e  e o in  u r g e n e i a  t o d o s  o s  e l i a u i a d o s  i i u q i i e o s

R e c e i t u á r i o  a v i a d o  e o r n  p r o u i p t l d ã o  e  s e 
g u r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i 
e t á r i o ,  p h a r m a c e u t i ç o  » l O A ^ l I W  T O B K E S .  
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d  a  n o i t e  e m  
s u a  r e v i d e n c i a ,  á  a v e n i d a  I t i o  B r u m  o ,  
t o d o s  om m i s t e r e s  p r o f i « s i o n a <  s .

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O  R i  O

Dr. Daiilo <le Abn-u — consultu <1ü» 8 úr M h o ra »— manhaii 
Dr. Affon»o Barata “ “ 11  ̂ 12 “ 41
Dr. Paula Antunw “ “ Í2 á 1 liura — i;tríieDr. Paula Antunw  
Ür. Míirio Lyra  
Dr. Januário líicco 
Dr. <’alÍRtrot,o Carrilho
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TTPOGRAPHIá n  REPUBI1”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
I typographic

—a*

Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES V ITALÍCIAS

Fundada pelo dr, Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março é : I' !8 

irrastAN m  M <tm  h  m i u h  r im u ,  m i ismiTs r t tm im u  ik tm m m  w  t i i r u «  rKiuui r .« i • r im n  w  i a  h* ms it  uus

fíegíêtrada na Junta Commercial de S. Paulo

IM K liíT U K IX

P m ik s i«  . ,r. I.W8 Pím , f i  UM íTíinri.» díi Agrktiiiqru, ci
cheSe ã(s Pt iio«, d » L. <1« 8. PnuU».

lÜBcrrtârin : Coojiiteodr.tVr Leodc»o Otnj^i, ootãm da ftrn» Silvii 8m- 
br» & C. da rubrics dc TVido* J4. Btraudri.

TTicwjUTViro : Dr, Ort»*r>l Di«a «la SUv«, fltnetor CoupAnhi» Fa
bril d. Bcrnurdo.

: Dr. CUodlo de 8o« ia , ■MUtan r «'ftpfoUai*.

O O K S E U I«  V M C A L

À

Il!

A ‘‘Frouomiziidori Paulista" ê  uma »:> 
ciedad*" mutua com apurov^çAo o fi»ovli»n - 
ção do Governo Fe<b»ral, cuá> fim £ ftftabel*' 
oer uma pensão vitalúna, mensal, etn dinhei
ro, ao» seus aodoa Tem duas caixas: a

uma peiiHãA* vitalícia. KM DINHEIRO, no 
fimanuos, [ 100$ de 10 nmxinia).

Grude Fratea, dlnelct do B«»co 8 1‘nulo.
BsrAo M Dnprai, dttnaur da CmB|Hiahb iMIMibJ.
Coroo«* F«m »»do Pim Im , it^ p n iH n h i do fan do 4« 8. Paolo. 
Dr. f’«dru Boatnal, wadlWi «  iMOMrfai 
Bodidubo da Miraada, íodwtrial • cafdtal-.iafca. protri<*Mfc> da 

bffco /
Dr. J(d.> Alva» L i»« , proprVVarV» » cax» 
Dr. VlcScrr <> voa dw i iwr do Ho

No caso do sodo f&llecer ante« de chegar
_____  ___ _____ _____ _ a receber s peosâo, a assocíuçÂo restituirá

CAIXA Á  e a CAIXA lí. O» «oüò» da CAIXA aoe sew herdeiro» tedm* a» contribuições 
A pagam õ$ de joia e 2$õ00 de mensalidade ooe eile tiver feito. Band- -se n fallecimento 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depois que o socio estiver no goso dn peii’ 
DINHEIRO no flm de 15 annos (150$, roa- «rta flearí extincta. sem que aos her- 
xima]. Os socioe da CAIXA B pagam õ$ de deiros assiste qualquer d irei U- 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a —----

E  m uni i» «|ur fax M örteln« dv ra iir  
a e te » de V em *  m exes e um  C iK V M tt: 
ttê U T M U  n »  d ia  de Aiatal t a  anela twrte- 

■ e a  b '  i i l «  dn padaaaea lu  das

As pen síT íi«' |Mg;«r* »«in qualqie-r 
parte. J«. B ril .oi Kxtrsngeir*», <*ndeoiv>- 
ci,» ne ach». por trimestre e nròi |w»r seiLe» 
tre, como < t.ra» pagam.

« m m  RAO TEM COBEa DOUES ; <n p ^ i » a M  da» kèeriw leit *ia d - ^
te mraL <te 5 *  tO d» ead» m «x, e »jw  reeibon úv*J ummmIo»  m  u t e i i t a  d» <ad» m*m, c-tm ««U -  <k> mm/ p*fhr«- 
k rd »C o e m *b te  P i a m l i o q i M t p a l  poèmA n r  pex*»mdo pd* un te i, »te D* hon* do dm, «  á u r4 f  
d »4 o a m N  “

ï
Os nag »entoe antecipa due de 1 anno 

:>sam da i uieçàn de 5 i »  paga meu t ««*
Id  anno 2<* vk e <** p a g «mento«* »W 1.5

anno«. 15 V

. PuK>e»qi«*rot,te

ACIAM SE ABEVTAS NOVAS INSCK1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CAD iRNETAS

J. Julio P. de M edciits, agente geral.

Pflr.lN- NflNCH&Ofl
Labim/UFRN


